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Foi relatado que 465 operários da construção civil se dirigiram, em Março de 2021, 
à Direcção dos Serviços para os Assuntos Laborais (DSAL), para procurar ajuda, o que 
retrata a dificuldade que os locais estão a enfrentar para conseguir emprego. A sociedade 
preocupa-se muito com os operários da construção civil locais, impossibilitados de 
encontrar emprego, enquanto o mercado precisa principalmente de profissões como 
pintores, técnicos de gesso cartonado, técnicos de ar condicionado e auxiliares da 
construção civil. O Governo deve coordenar as exigências recentes dos trabalhadores de 
mais obras públicas, a fim de criar mais oportunidades de emprego. 

    A par da normalização da prevenção e controlo da COVID-19, a recuperação do 
ambiente laboral local leva o seu tempo, ao passo que o desemprego e o subemprego 
adquirem relevância. De Dezembro de 2020 a Fevereiro de 2021, a taxa de desemprego 
global foi de 2,9%, e a taxa de desemprego dos residentes situou-se em 3,9%, com ambas 
as taxas a aumentarem 0,2% em comparação com o período homólogo anterior. Entre 
os candidatos a emprego que registaram o seu pedido de emprego na DSAL, a maioria 
pretende trabalhar no sector da construção civil, e mais de 1000 querem trabalhar como 
auxiliares da construção civil. Constata-se que não há jovens dispostos a ingressar em 
profissões que exijam intenso trabalho físico. Actualmente, a maioria das pessoas neste 
tipo de profissões tem mais de 50 anos. Os jovens têm muitas outras opções de trabalho 
e muitas pessoas simplesmente não estão dispostas a trabalhar em empregos que exigem 
intenso esforço físico. Dado que o sector da construção civil é um sector de mão-de-
obra intensiva e importante a promoção da diversificação industrial, sugere-se às 
autoridades que tomem as seguintes medidas: 

 

1. Realizar uma ampla revisão sobre os profissionais requeridos pelo sector da 
construção civil, reservar talentos em falta e necessários à sociedade, e estimular os 
jovens a engajarem-se no sector da construção civil, para viabilizar o 
desenvolvimento desta; 

2. Criar um sistema centralizado de gestão de informações sobre o tipo de formações 
destinadas aos operários da construção civil, padronizar a formação profissional 
para a superação dos operários da construção civil, conhecer a proporção estrutural 
dos operários da construção civil por tipo de trabalho, bem como o seu nível de 
mobilidade, e promover a criação de um regime de certificação profissional para o 



 

exercício da profissão. 

3. Continuar a instar à criação de um mecanismo regular de comunicação e 
coordenação, promover o estabelecimento de uma proporção razoável entre 
profissionais idosos, de meia-idade e jovens no sector da construção civil, e criar 
equipas de operários da construção civil com elevado grau de profissionalismo. 

 

 


